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*ar | ôÍndios sao massacr 
em covarde emboscada

Ás margens d© Igarapé Capacete, no Amazonas,
pistoleiros abriram fogo comtmmdios desarmados. 
Entre os 14 mortos, 4 crianças (Última página).

Padre Farias convenceu os garimpeiros a não forcarem barreira da PM.

Procissão em memória dos 
mártires da ponte d© Tocantins 
é reprimida pela policia (pág. 5).



CED! A c o n t e c e u
.! í ! J i T . F W W

Nota da Redação
Aconteceu semanal é uma publica­

ção do Centro Ecumênico de Documenta­

ção e Informação (CEDI) dedicada ao 

acorhpanhamento das lutas encaminhadas, 

pór diversos setores populares. As 

notícias da semana estão agrupadas 

nas seções Trabalhadores Rurais, Tra­

balhadores Urbanos-,,'Índios, Educação 

Popular e Igrejas, que compreendem os 

programas básicos de atuação do CEDI.

0 ACONTECEU trabalha.com noti­

cias veiculadas durante a semana pe­

los principais veículos de comunica- 

- ção do país (jornais e revistas) vin­

culadas aoS temas básicos dos progra­

mas relacionados acima.

i ! ! t<
t.'JL

É -pretensão ainda do' ACONTECEU

dedicar pant;e .detsep'. espaço í^ara as 
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los leitores ou pelas pessoas que a-

iuatn ptl-reta.;,, ou, indiretamente,- nestes 

programas. ] Assim,gostaríamos de; cpp^,,, 

táricpm a,colabpração de ;t;odos que 

igualmente se.identifiquem ppm a,nos­

sa proposta, ;que tem a única, pi exclu­
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Aconteceu ECONOMIA

AMmentqção: o que mais pesou 
na inflação de 16,01% em março

A Fundação Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) divulgou 

a taxa de variação do índice de Preços 

ao Consumidor (IPC) do mês de março: 

16,01%. Esse é o menor índice registra­

do este ano pelo Instituto, que é encar­

regado de fixar o índice oficial do go­

verno. Em janeiro, a variação fora de 

16,51% e em fevereiro, de 17,96%. '

Segundo o IBGE os itens que mais 

contribuiram para o aumento do IPC de 

março foram a tarifa do ônibus urbano 

(que aumentou 15,85% e contribui' 'com 

1,04% do índice mensal), o reajuste dos 

cigarros (20,78%, com reflexo de 0,9% no 

índice) os aluguéis (18,88%, incidindo 

em 0,8% na taxa do mês). Entre os ali-

mentos, o:preço do arroz (mais-17,78% )

foi o que mais pesou no índice de março 

(0,6% do total), seguido por: pão fran­

cês (8,62% de aumento) e ovos (65,6%).

0s produtos de higiene pessoal tiveram 

aumentbi de preços de 16,69% (peso de 

0,56%),. os* de limpeza.doméstica, 15,28% 

(peso de 0,50%).. Produtos farmacêuticos 

subiram 12,93% (peso de 0,39%). 0 item

de maior peso na inflação de março foi a 

alimentação (41,76%), seguido por: habi­

tação: (14,97%), despesas pessoais;( 11.

31%), transporte e comunicação (11,29%) 

Os gastos com vestuário (7,63%) ficaram 

acima dos com saúde (7,33%). (Folha SP - 

30/03/88)

Nivei de emprego em SP registra 
maior redução nos úitimos 4 anos

0 nível de emprego na grande São . 

Paulo em fevereiro teve a maior redução 

dos últimos quatro anos. Só nesse mês, 

111 mil trabalhadores foram demitidos.Em 

janeiro, o número foi de 28 mil. A in­

formação faz parte da pesquisa mensal 

que Dieese e a Seade realizam em cerca 

de três mil domicílios na grande São Pau 

lo. "Nunca, em um único mês, houve, tan­

tas demissões", disse Márcio Percival A.1 

ves Cunha, diretor-executivo da Fundação 

Sistema Estadual de Análise de Dados (Sea^ 

de). 0 número de desempregados - que pa_ 

ra a pesquisa não é o mesmo número dos 

demitidos, mas sim o das pessoas que es­

tão procurando emprego - também cresceu 

em fevereiro em relação a janeiro. Se­

gundo a pesquisa Seade/Dieese, 31 mil no 

vas pessoas estavam procurando emprego 

em fevereiro, estimando-se, assim, um nú 

mero total de 754 mil desempregados na 

grande São Paulo.

MA!§ DESEMPREGADOS
EM SÃO PAULO

(Número de desempregado:
na Grande São Pau o, em mi!)

fonte: DtMM/StMh

Esses dados, disse Alves Cunha,"são 

um reflexo de que já deve estar sendo 

feito um ajuste na economia, como conse­

quência da diminuição do produto indus­

trial e das vendas no comércio". Se es­

ta constatação for verdadeira, prosse­

guiu, os ajustes também serão sentidos 

este mes de março. (Folha SP, 29/03/88)



TRABALHADORES RURAIS Aconteceu

Pernambuco dá comida a 2 mii 
fiageiados para evitar saque

Desempregados com fome, cerca de 2 

mil trabalhadores rurais tentaram sa­

quear dia 25 a feira e o comércio de Vi­

tória* de Santo-Antãó, na Zona da Mata, a 

59 quilômetros do Recife, em busca de co 

mida. <0 governo do estado conteve o sa­

que, enviando 'para o município um cami­

nhão de alimentos, mas quase no mesmo 

instante se viu às* voltas com outro pro­

blema: perto da hora do almoço, 150 tra­

balhadores e lideranças do município de 

Ribeirão,.também na Zona da Mata, enche­

ram a sala do secretário da Casa Civil , 

Marcus Cunha, no Palácio do Campo das 

Princesas, pedindo ajuda para as 1 mil 

500 famílias que estão passando fome por 

causa da seca.

0 secretário Marcus Cunha disse que 

a situação era muito grave, mas que o go 

verno está tentando encontrar uma solu­

ção. No meio dos trabalhadores, entre 

eles, mulheres e crianças, Cunha garan­

tiu que o governador Arraes vai ajudar , 

tão logo seja liberadas verbas no valor 

de CZ$ 5,5 bilhões que solicitou ao go­

verno federal para atender aos flagela­

dos da seca na Zona da Mata. Segundo o 

secretário, em toda a área já chega a 

100 mil o número de trabalhadores rurais 

desempregados e passando fome "e na Zona 

da Mata a situação é mais grave do que 

no Sertão, porque as populações estão 

concentradas", disse.

0 secretário recebeu um documento 

dos trabalhadores e líderes no qual pe­

dem, além de comida, a abertura de fren­

tes de trabalho para garantir o sustento 

das famílias flageladas. 0 prefeito de 

Ribeirão, Nélson Brito, fez um apelo ao 

governador para que medidas urgentes se­

jam tomadas, "pois, além da penúria . dos 

trabalhadores, há uma total insegurança 

dos comerciantes por causa das ameaças 

de saques". Já o presidente do Sindica 

to Rural, de Ribeirão, José Mariano Dias, 

disse que o problema é tão grande que,em 

muitas áreas, "as mães estão alimentando 

os filhos com chá de capim-santo ou de 

casca de laranja com pipoca, pois não 

têm como conseguir comida". De imedia­

to, Marcus Cunha anunciou o envio a ..Ri­

beirão de 700 cestas básica de alimentos 

(açúcar, fubá, macarrão, óleo, feijão , 

sal e café).

Em Vitória de Santo Antão os traba­

lhadores receberam à tarde as cestas bá­

sicas de alimentação, mas, pela manhã, a 

situação fora muito difícil, segundo a 

assessora do Sindicato Rural, maria do 

Socorro Santos: "Eles chegaram às 5 ho­

ras, com panelas, batendo nas portas. 

Conseguiram umas jacas e algumas mangas 

na feira. Foi horrível assistir às mães 

raspando as mangas até verdes,, para dar 

às crianças recém-nascidas", disse emo­

cionada. (JB, 26/03/88)

Em Aracaju, f!age!ados fazem 
greve nas frentes de trabalho

Os mais de 1 mil 500 flagelados da 

seca cadastrados na frente de trabalho 

em Porto da Folha - a 190 quilômetros de 

Aracaju - entraram em greve, dia 26, por 

que ainda não havia recebido o pagamento 

da primeira quinzena (50% do salário mí­

nimo) e as cestas de alimentos prometi­

das pelo governo. Aberta no início do 

mês para atender aos agricultores atingi 

dos pela estiagem, a frente de trabalho 

estava limpando tanques, açudes e barra­

gens na região semi-árido.

No período da manhã, os flagelados 

se concentraram em frente à prefeitura 

de Porto da Folha,' mas o prefeito Anto­

nio Loureiro Feitosa se negou a atendê- 

los, afirmando que "o tipo de ajuda que 

eles estão pedindo depende exclusivamen­

te do governo do estado". 0 vigário do 

município,.frei Enoque Salvador, lamen­

tou a maneira fria como o prefeiro tra­

tou os frentistas e acusou o governo de 

mentiroso. (JS, 26/03/88)



TRABALHADORES RURAISAconteceu

PM impede procissão de 
garimpeiros em Serra Peiada

0 padre Narciso Farias, da Igreja 

do Sagrado Coração, em Marabá, não conse 

guiu dormir à noite e logo cedo saiu em 

sua velha moto para ver se o cruzeiro 

que a procissão de Sexta-Feira plantou 

junto à ponte rodofefroviária sobre e 

rio Tocantins ainda estava de pé. Esta­

va, mas o padre e toda a diocese de M a M  

bá, cidade de 150 mil habitantes a 450 

quilômetros de Belém, nunca vai se con­

formar com o que aconteceu na véspera.

Pela primeira vez na história do mu 

nicípio, uma procissão foi reprimida pe­

la polícia. A via crucis de seis quilô­

metros percorrida pormais de cinco mil 

pessoas na Sexta-Feira da Paixão, que 

saiu do entrocamento da PA-150 ( estrada 

que liga Belém a Conceição do Araguaia ) 

com á transamazônica, estava chegando no 

final da tarde.

Um pelotão da PM com cerca de 50 hj3 

mens armados de fuzis e metralhadoras 

cercou os dois lados da ponte, repetindo 

a mesma operação em que três pessoas mor^ 

reram e 73 ficaram desaparecidas em de­

zembro do ano passado quando atacaram os 

garimpeiros que faziam um protesto para 

exigir o cumprimento das promessas fei­

tas pelos govenros estadual e federal de 

iniciar as obras de rebaixamento do ga­

rimpo de Serra Pelada.

Ofensas

Por pouco, não se repetiu a tragé­

dia. Desde cedo, a Polícia Militar esta­

va obstruindo a passagem de comitivas de 

comunidades da região nas estradas de a- 

cesso a Marabá. Quando a procissão se a- 

proximou da ponte, estava novamente arma­

do o cenário para o confronto. Os padres 

de Marabá tiveram muito trabalho para con 

vencer os participantes da procissão a 

não forçarem a passagem pela barreira po­

licial formada em torno da ponte de 2 mil 

400 metros de extensão por onde passa o 

minério de Carajás a caminho do porto de 

Itaqui, no Maranhão. "Só não teve morte 

porque era Sexta-Feira Santa, em respeito 

A afirma narlrp Fa r i as .

Chamado de cafajeste pelos policiais, 

o padre francês Roberto de Valicourt aca­

bou aceitando as condições da PM: Só dez 

pessoas poderiam passar pela barreira pa­

ra colocar o cruzeiro junto à ponte. Mas, 

depois se arrependeu.. Assim, que passou 

a barreira, começou a sofrer agressão dos 

policiais.

- Sai daqui, seu cafajeste, retira 

esses bichos. Isso aí não é gente, não , 

é bicho, vai rezar em casa - disparou ó 

tenente Gonçalves, que comandava a opera­

ção.

Aos palavrões, tenente Gonçalves maji 

dou acabar logo com "essa palhaçada" e 

queria saber onde estava a placa que se­

ria afixada no cruzeiro em memória dos ga 

rimpeiros mortos pela PM no massacre do 

ano passado. Já prevendo que a pólicia 

poderia não gostar, na véspera a diocese 

de Marabé tinha decidido deixar a placa 

para outra ocasião, nesta estará escri­

to: "Em memória dos garimpeiros chacina­

dos pela Plícia Militar a mando do Gover 

nador do estado Hélio Gueiros em 29 de 

novembro de 1987".

0 episódio da Sexta-Feira Santa faz 

parte de um interminável conflito entre 

posseiros, garimpeiros e a igreja com a 

Polícia Militar do Pará, que foi expulsa 

do garimpo de Serra Pelada acusada de 

corrupção depois da morte de um trabalha 

dor.

No fim, conseguiram colocar o cru­

zeiro, rezar um Pai Nosso e uma Ave Ma­

ria e ainda foram embora cantando "vitó­

ria, tu reinarás". (JB. 03/04/68)



TRABALHADORES URBANOS Aconteceu

CUT: contrato coletivo a bancos
A Federação Nacional dos Bancos

(Fenaban) recebeu representantes da Cen­

tral Única dos Trabalhadores (CUT), que 

levaram o documento da central reivindi­

cando o contrato coletivo de trabalho. 

Walter Barelli, diretor do Dieese-e um 

membro da CUT, disseram que a Fenaban 

prometeu estudar o documento e marcar

uma próxima reunião para discuti-lo,.

- Segundo Barelli, o superintendente 

de Relações Trabalhistas da Fenaban,Alen 

car Rossi, se mostrou interessado em dijs 

cutir outros assuntos sobre a conjuntura 

do país, que não a proposta da CUT.- "A

Fenaban pediu mais documentos sobre o 

contrato coletivo e pode ser que se for­

me uma comissão conjunta para estudar 

nossa reivindicação", disse Barelli. Bat 

relli fez questão de ressaltar que exis­

tem alguns pontos do documento que já 

são atendidos pelos banqueiros, como a 

unificação da data-base e a jornada de 

trabalho de 40 horas (os bancários traba 

lham]30 horas semanais). Ele disse, po­

rém, :que a discussão deve ser feita- com. 

todas as categorias de trabalhadores. 

(Folha SP - 31/03/88)

Ministro do Trabaiho inicia 
diálogo com centrais sindicais

0 ministro Almir Pazzianoto, do t M  

balho, reuniu-se dia 23, com nove sindi­

calistas paulistas para propor-lhes uma 

, negociação para a elaboração de um pacto 

' social. A proposta foi feita sem o, co- 

. nhecimento do presidente da República,

- que foi comunicado mais tarde e, como 

disse o ministro ao líder sindical Luiz

- Antonio Medeiros, "gostou da idéia, mas 

vai . antes consultar óministro da Fazen-

. da, Maílson da Nóbrega".

Reunidos no gabinete do ministro ha 

via representantes da CGT, como Medeiros 

'- "se é para ganhar platéia, radicalizar, 

eu não estarei presente" -, e da CUT, co 

mo Vicente Paulo da Silva, presidente 

do Sindicato dos Metalúrgicos de São Ber

nardo do Campo - "é muito difícil acredi^ 

tar no governo". Mais ou menos radi­

cais, no entanto, eles concordavam: se

o governo eliminar a Unidade de Referên­

cia de Preços - URP - sem substituí-la 

por algo-melhor para os trabalhadores, 

haverá uma greve geral.

Os trabalhadores defendem, em prin­

cípio, a manutenção da URP, ou, como pre 

tende a CUT, o reajuste mensal automáti­

co dos salários com base na inflação. 

Pretendem também que seja estabelecido 

algum tipo de controle de preços, mas 

não têm sugestões a fazer: "Precisamos

sentar com nossos técnicos para estudar 

uma fórmula", disse Medeiros. (0 Estado 

SP, 24/03/88)

FIESP é contra mudar satários
' 0 presidente da Federação das Indús

, trias do Estado de São Paulo (Fiesp), Má 

rio Amato, disse, em Goiânia, que o em­

presariado não concorda com a mudança no 

- atual mecanismo de reajuste dos salários 

. "principalmente se ela vier em prejuízo 

do poder aquisitivo dos trabalhadores".

Também, em Goiânia, o presidente da 

. CNI, senador Albano Franco (PMDB-PE) de­

clarou que o alerta da entidade sobre o 

ônus de 30% que as novas conquistas tra­

balhistas representaram nas folhas de pa 

gamento das empresas, não significa que

pies reversão dessas conquistas.

Albano Franco afirmou que "o que as 

susta mesmo o empresário" é a lei de gre 

ve da forma como foi aprovada. 0 presi­

dente da CNI disse que, embora o segundo 

turno das votações na Constituinte só 

possibilite emendas supressivas, os re­

presentantes do empresariado vão "tentar 

acordo que permita, senão eliminar, pelo 

menos' reduzir o incremento dos custos de 

produção", provocado pelas conquistas 

trabalhistas na nova Constituição.(Folha



TRABALHADORES URBANOSAconteceu

Habeas? curp-úá tiiRpèdê 
que sindicalista alemã 
seja expulsa dp Brasil

' - i !

0 advdgadó;Luiz'Eduardoi.Greenhalg 

conseguiu através- de; habeas ; corpus, im­

pedir a<:deportação. dar alemã; Cordula Stj 

ct<e,s'líder-de um grupo de sindicalistas 

da Alemanha Ocidental que-se encontra 

no ABC; paulista desde o dia 2-1 e que na 

última sexta-feira fora intimada .'pela! 

Policiai Federal.;a;deixar o País no* pra­

zo de!*72; horas-.r; Com o deferimento de 

seu pedido, foi garantida a permanên­

cia da sindicalista no País por três me 

ses, tempo de validade.de seu visto. Se^ 

gundo Greenhalghj,!njãb^ho,uy^ _*'í$cusação .i 

formal a Cordula, mas supSe-se que os 

contatos que éld' vinha- mantendo com ope 

rários da Mercedes Benz e da Wolkswagen 

tenham sido!cõmsiderados políticos e, 

pdrtánto, ilegais. (O Globo, 29/03/88)

Sem casa, centenas 
de famílias ocupam 
terreno do estado 
na capital mineira

Cerca de 600 pessoas sem casa ocu­

param um terreno às margens da Via Ex­

pressa Leste-Oeste, na altura da divisa 

entre os municípios de Contagem e Belo 

Horizonte, apesar de estar a á r e a  pro­

metida pelo governador Newton Cardoso 

para famílias igualmente sem casa do 

bairro de Santa Maria, vizinho do local 

Tanto os invasores, do Bairro Indus­

trial, em Contagem, quanto os do bairro 

de Santa Maria, são cadastrados pela 

Amabel (Associação dos Moradores de Alu^ 

guel da Grande Belo Horizonte). (J B - 

04/04/88).

MAS; !STb V ( CtARo ! UAt PMMetRtMh? A
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C E D I

Constituinte
—

Os constituintes começaram a sair da ressaca.da votação do sistema de governo. 

Semana passadavoltáram 'áaprbVar outros dispositivos, relativos ao Poder Judiciário. 

0 próximo ponto polêmico será nà questão da Ordem Econômica, quando se discutirão os 

orçamentos e a questão tributária. 0 que mais se discute agora na Constituinte é o 

esforço para'de obter qúòrúm, têm parlamentar que. insite em não comparecer e prejudi­

car as votações. 0 importante é continuarmos atentos às;votações e tentar garantir 

pelo menos o pouco de avanço cçnseguido no texto final;até agora. 0 Centrão está que^ 

rendo se articular novamente para, no segundo turno derrubar dispositivos trabalhis­

tas já aprovados pela Constituinte.

Idade da razãó i ,
0 exorcismo que Sarney mahdóu '' fá-!' 

zer no Palácio da Alvorada,para livrá-lo 

de macumba e de satanás, foi criticado 

em setores católicos; í t "  J '' ' -  ''

"Já passamos da idade de fic'a'f pení' 

sando que o diabo vem em nossas c'a'sãs pa 

ra noS atazanar", disse o jurista Hélio 

Bicudo. (Painel ESP - 05/03/88)

Bom exemplo *
Do prefeito de Vila Velha, Magno P_i 

res, do PT, sobre a prorrogação do man­

dato dos atuais prefeitos:

- Se isso ocorrer é mais um - golpe 

no restabelecimento da democrablá no 

pais.. Essas eleições já estão no cálèn-' 

dário dos partidos políticos e, princi­

palmente, da população brasileira. Pror^ 

rogar mandato de prefeito em fim de seu 

período é apostar na desestabilização p.o 

lítica do país. E ação daqueles que' qbç' 

rem justificar o prolongamento da transi 

ção democrática e da tutela militar.

Em tempo: Pires é o prefeito com o

mandato mais curto do Brasil. Foi elei-, 

to em 13/12 passado enquanto a maioria 

dos prefeitos de todo o país foi eleita 

em 82. (Informe JB, 31/03/88)

Pai da criança
De um quercista, comentando a inten 

ção de Montouro em deixar ò PMDB:

"Se quiser saia, mas também leve o 

que trouxe para o partido, como o deputa 

do Robeito Cardosú Alves." (Painel, 06/ 

04/88)

"Independentes"
,Ó,grupo."histórico" do PMDB agora 

tém novo nome: passará a se chamar "blo­

co independente".

, 0 manifesto dos "independentes" de­

verá sair ainda esta semana.

Segundo o deputado Robson Marinho 

(PMDB-SP), o manifesto terá dois pontos 

principais: a defesa do rompimento entre 

o PMDB e o governo e a defesa dos quatro 

anos de,mandato para Sarney. (Painel Ffy 

- 05/04/88)

Urutu à vista
Do-deputado Maurílio Ferreira Lima 

(PMDB-PE). sobre a disposição do governo 

em dar reajustes diferenciados - maior 

para as faixas salariais mais baixas 

aos funcionários públicos:

- Quero ver o governo mandar pagar 

a URP a cabos e sargentos e deixar de fo 

ra coronéis e generais.

A l t o  c o n h e c i m e n t o

Do governador de Minas Gerais, New- 

ton Cardoso, numa roda de amigos:

- Aos amigos, tudo. Aos inimigos 

nem a lei, porque eles podem subornar os 

juízes. (Informe JB, 04/04/88)

Promessa de Ulysses
Ulysses parece estar mesmo decidido 

a punir os constituintes faltosos.

A solução, prometeu Ulysses, será a 

substituição, pelo suplente, do consti­

tuinte que se ausentar por cinco reu­

niões plenárias. (Painel FSP. ns/rn/RRi



Aconteceu

Defesa
De Fernando Gabeira, toureado as 

acusações de Fernanda Colagrossi, que o 

chamou defensor da tortura animal na Far 

ra do Boi:

- Não defendo nenhum tipo de tortu­

ra. Minha posição é superar o problema 

pelo diálogo e não pela bomba de gás la­

crimogêneo. Sou verde, mas não sou oli­

va. (Informe JB, 06/04/88)

Dissidente paranaense
No Paraná, a vitória do deputado 

Maurício Fruet e do prefeito de Curitiba, 

Roberto Requião, do grupo "progressista',' 

também levou o deputado "conservador" Eî  

vin Bonkoski a sair do PMDB. (Painel FSP 

- 05/04/88)

Preferência santista
Pesquisa feita em Santos (SP), pela 

SM Consultoria e Marketing, revelou que 

o PT é o partido preferido do eleitorado 

daquele município, com 35,5% das inten- 

sões de voto.

Em seguida vem o PMDB (29,7%), PFL 

(2,9%), PDS (2,7%), PCB (2,5%) P T B (2,3%), 

outros partidos (2,4%) e sem preferência 

partidária (2,4%). (Painel, 06/04/88)

"Racha" à direita
As últimas convensões municipais do 

PMDB mostraram que não é apenas a esquer^ 

da que está saindo do partido.

Em Mato Grosso, a vitória do gover­

nador Carlos Bezerra e do prefeito de 

Cuiabá, Dante de Oliveira, ambos "pro­

gressistas" levou os "conservadores" a 

se refugiar no PTB.

Foi o caso do senador Louremberg Nu 

nes Rocha e dos deputados Joaquim Sucena, 

Osvaldo Sobrinho e Rodrigues Palma. 

(Painel FSP, 05/04/88)

índio na TV
0 líder indígeha Marcos Terena foi. 

con'ratado pela TV Bandeirantes.

Vai participar do Jornal de Vanguar 

da, de Fernando Barbosa Lima, como comen

Reforço de Samey
0 senador Carlos Alberto (PTB-RN' ) 

está ingressando no PFL.

Vai reforçar a ala sarneyzista no 

partido. (Painel, 31/03/88)

Centrão articula
Uma reunião no apartamento do depu­

tado Ricardo Fiúza (PFL-PE) começou a 

definir a estratégia do Centrão para., as. , 

votações sobre a Ordem Econômica da nova 

Constituição.

A tarde, no plenário, o deputado Ro 

berto Cardoso Alves (PMDB-SP), outro lí­

der do Centrão, confirmou qué o -grupo 

tentará mudar, no segundo turnú -de' vota­

ção, alguns dos direitos trabalhistas a- ' 

provados no primeiro. (Painel FSP, 05/04 

/88).

Oferta < :
No início de seu governo, Quércia 

tratou Fernando Henrique Cardoso a pão e 

água.

Agora, para evitar que o senador a- 

bandone o PMDB, ele está lhe oferecendo 

uma secretaria e a presidência de- Com- 

gás.

Cardoso recusou. (Painel FSP,05/04/

88)

Unidade
Avaliação de líderes importantes dq 

PMDB em Brasília: o futuro do partido,em 

grande parte, dependerá do entendimento 

de três personagens - Ulysses, Covas e 

Quércia. ' ,

Se esse entendimento for possível , 

o partido ainda se salvará. (Painel ESP, 

05/04/88)

Covas sai
A atitude dos correligionários de 

Mário Covas, não participando das pré­

vias do PMDB, sinaliza claramente a r 

saída do partido.

E a análise de assessores do s



TRABALHADORES URBANOS Aconíeceu

SindicaMstas debatcmgreve 
gera! sobre manutenção da URP

Cerca de 250 líderes sindicais mar­

caram em reunião plenária da CUT e CGT, 

uma manifestação com caráter de assem­

bléia para o dia 7de abril, que decidirá 

a proposta de greve, coletiva de advertêji 

cia contra a extinção- da;* atual política 

salarial/ A manifestação,'foi marcada pa 

ra a mesma data do "Dia Nacional de Mobi^ 

lização contra a Extinção da URP" e acon 

tecerá às 18h30 na praça da Sé, zona ceji 

trai de São Paulo) í - J  j

0 presidente nacional da Central Ét­

nica dos Trabalhadores (CUT), Jair Mene- 

guelli, propôs que a paralização fosse 

feita no próprio dia 7. Mas como o pre­

sidente da Central Geral dos Trabalhado­

res (CGT')!,. Joáqúim dos Santos Andrade, o 

"Joaquinzão", já havia se manifestado fa 

voravelmente a uma greve geral somente 

depois de extinta a URP, a plenária deci 

diu resolver a questão durante a assem­

bléia' com os trabalhadores ma;Sé.

0 presidenterestadual-da CUT-SP,Jqr

ge Coelho, disse que cada uma das cen- 

tais indicará três nomes para integrar a 

'comissão 'organizadora, damaoifestação. 

Coelho disse que, ainda mão foi,^definida 

uma.reunião entre.os seis sindicalistas, 

mas que, será na, segunda íOucterça^feir&.; 

"Nós. vamos; consultar;os trábalhadoreslpa^ 

ra ;saber. .como; será a, greve-de . íadvertên­

cia/ Pode'ser .de duas;'horas, uma amanhã 

ou mesmo de um dia", disse.).

O, presidente do Sindicato, dos^ - ;Ele- 

triclitários] de,Sãõ Paulo, ;Antonio; Hogé;- 

r.io; Magr i ,.t acredita : que -o <reáultádo í ida 

plenária-, significa; a aprovação :dai. greve 

de .advertência,, "A; greve foi -.decidida 

agora", disse.' Jair.- .Meneguelli- não ,saiu 

tão satisfeitoda,reunião-.- .El.eií;..afirmou 

que não- c o m p a r e c e r á p r a ç a  da. S.é. se. não 

for-formalizada uma proposta para os bra 

balhadores votarem. Disse ..que .já-jíêátá 

cansado de participar de , -manifestações 

que só fazem discursos, e' não, se; concret_i 

zam em fatos. (Folha SP, 31/03/88);;

Agricuitores fazem protesto
contra poMtíca econômica

Cerca dé 50 mil produtores rurais 

de pequeno e médio porte - segundo ava­

liação da Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura do Rio Grande do Sul - real_i 

zaram protesto em inúmeras cidades do eŝ  

tado contra a política econômica e agrí­

cola do governo federal. Os agriculto-^ 

res, que fizeram passeatas e concentra­

ções em frente aos bancos, reivindicam , 

entre outras medidas, prorrogação por 

24 meses de todos os débitos de custeio 

e investimento, com carência.de um - ano 

e sem correção monetária.

0 chamado "dia de alerta", denomina 

ção dada pelos agricultores, foi mardado 

por incidentes. Em Santo Angelo (459 km 

a noroeste de Porto Alegre) a policia ro 

doviária estadual interceptou cinco ôni­

bus, oito caminhões e dez camionetes que 

transportavam produtores, sob alegação 

de infração ao código de trânsito. Tam­

bém houve apreensão de tratores em estra

região norte., Úm*grupo.de. agricultores 

acampou na beira' çta; ^adã rfai 

xas com inscrição, "Assim será'o L  "futuro 

do pequeno e médio agricultor",. .

Mesmo ém  cidades' de baixa população 

a adesão ao protesto difi.cilmentp contou 

com menos de mil mani festant.es. , Se. o. go 

verno não atender suas reivindicações.. - 

oitras são a liberação de recursos EGF/. 

AGF para comercialização da safra e pre^ 

ços mínimo para produtos como a cebola , 

pêsego e carne suina - os. . agricultores 

prometem bloquear a entrada dos. bancos.'e 

as estradas , como em março do ano passa 

do.

"0 governo tem se mostrado muito ,in 

sensivel e parece que só,cede sob pres­

são", disse o assessor da federação dos 

trabalhadores na agricultura, Severino 

Greg. Em algumas cidades, receando ;,da^ 

nos materiais, alguns bancos e casa de 

comércio não ftincinnaram fFnlha <33 1



Aconteceu IGREJAS

Pastora! católica e negra 
aproxima Umbanda e Igreja

Sem alarde,* a Igreja Católica no 

Brasil pode estar vivenciando um proces­

so revolucionário. Nos seus subterrâ 

neos ganha força um movimento - ou uma 

ação pastoral - engendrado por um grupo 

de padres, freiras e leigos negros, empe 

nhados em incorporar à religião católica 

valores da cultura e da religiosidade 

afro-brasileirq. 0 desembocadouro final 

deste processo ainda é uma incógnita.

Mas hoje já se rezam missas em terreiro

- um instrumento de camdoblé e da umban­

da - onde o altar passa a ser uma toalha 

branca estendida sobre a terra. Ao som 

de pandeiros, chocalhos e atabaques, são 

entoados cânticos que lembram Zumbi dos 

Palmares e a mãe África. Na oferenda, 

utilizam-se omilho, a água e as flores - 

presentes comuns aos orixás. Na expres­

são da fá, as mãos postadas dão lugar à 

dança.

Esta nova liturgia já se espalha 

por 16 estados brasileiros. Corheçou em 

São Paulo, quando um grupo de padres ne­

gros formou o Quilombo Central, em 1982

- o movimento que espera incorporar ao 

catolicismo os elementos positivos dos 

cultos afros. "Você nunca assistiu a 

uma missa dessas?", admira-se o padre nê  

gro Antonio Aparecido da Silva, 39 anos, 

o padre Toninho, 12 de sacerdócio na con 

gregação de pádres dom orienne e freqüen 

tador de terreiros do candoblé e umbanda. 

"Os templos estão ligados a uma história 

de dominação branca. Muitas vezes al­

guém roubou dinheiro de alguém para cons 

truí-lo", acusa o padre Toninho. Na sua 

opinião, o conceito de terreiro na umbaji 

da e no candomblé é profundamente teoló­

gico. "No terreiro, você louva a Deus 

unido com a natureza. Nele não se faz a 

celebração de prepotência e dos endinhe_i 

rados, mas dos humildes", defende esse 

padre negro, franzino, filho de uma famí 

lia simples do interior paulista. Padre 

Toninho quer conhecer a umbanda e o can­

domblé, "não para condenar, mas para

São Paulo —  Rogério.Montenegro

' ' - ! . . ) . t [ ' i t '
Os ventos dessa mudança - chamadas 

por alguns de enegrecimento da Igreja - 

sacodem não apenas as dioceses localiza^ 

das principalmente nos* lugarejos tpobres,' 

mas atinge tmabém a* hierarquia:da Igreja 

Católica, acostumada a tratar com precon 

ceito e desprezo os valores e os cultos 

afro-brasileiros - a tal onto que duraji 

te quase quatro séculos foram vistos co­

mo bruxarias - e proscritos. De 16 a 20 

de maio próximo, a Conferência Nácional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) irá realizar 

em São Paulo o curso A Igreja e a Reali­

dade Negra, com a participação de pa­

dres, freiras e leigos católicos, alem 

de fiéis de outras religiões, como o cán 

doblé e a umbanda. E a primeira inicia­

tiva do gênero desde que a CNBB foi crijã 

da, em 1952.

Aos poucos, a igreja parece despir- 

se do véu do preconceito '"Por que * não 

ofertar a pipoca, o milho?", indaga' pa­

dre Toninho. Essa é a comida que se' ho­

menageia um orixá, Omulu, mas para o pa­

dre católico, aceitar tal oferenda signi 

fica reconhecer os elementos legítimos 

de manifestação de Deus que estão aí.Não 

se trata de levar a um reducionismo r e H  

gioso. Voltaríamos a um monopólio que a 

Igreja tentou impor em outros tempos. Im 

portante é incentivar o diálogo religio-



INTERNACIONAL Aconteceu

Extrema-direita vence eleições 
gerais em Ei Salvador

0 partido de extrema direita Ali­

ança Republicana Nacionalista (Arena)ven 

ceu por maioria absoluta as eleições pa­

ra a renovação do Congresso e das Prefei 

turas de El Salvador, infligindo uma gra^ 

vei derrota.no ;Parti'do Democrata Cristão 

(PDC), do Presidente José Napolèón Duar­

te. A vitoriada Arena, liderada pelo 

ex-oficial do Exército Roberto d'Aubuis- 

son, acusado de manter vínculos com os 

esquadrões dá morte, responsáveis pelo as 

sassínio de milhares de salvadorenhos ,' 

foi confirmada pelo Conselho Central de 

Eleições. D'Aubuisson foi acusado em no

vembro passado de .ter ordenado o assassí 

nio do Arcebispo de São Salvador, Oscar 

Arnulfo Römero. ,

Além de conquistar a maioria na 

Assembléia Nacional, a Arena ganhou em 

várias cidades, inclusive em El Salvador, 

com seu candidato Armando Calderon)

As eleições foram sabotadas pela 

organização guerrilheira Frente Farabun^- 

do Marti de Libertação Nacional, que via 

nelas uma forma de o Governo prolongar a 

guerra;civil e,fortalecer o poder, mili­

tar. (J B - 22/03/88)

Em EI Salvador violência continua
Se na Nicarágua surgem esperanças 

de uma saída política para o conflito eji 

tre os sandinistas e os "contras", em El 

Salvador é praticamente certo que a guei^ 

ra civil responsável por mais de 60 mil 

mortes desde 1980 vai se intensificar. 

Isto ficou claro com a vitória, nas elei^ 

ções municipais e legislativas da semana 

passada, da Arena - principal partido de 

extrema direita do país, acusado de diri^ 

gir os."esquadrões da morte", aos quais 

são atribuídos cerca de AO mil assassina 

-.tos desde o início do conflito. Avessa 

a qualquer tipo.de diálogo com a guerri­

lha da Frente Farabundo Marti de Liberty 

ção Nacional (FMLN), a Arena conquistou

maioria na Assembléia Nacional e cerca 

de 220 das 262 prefeituras do país, in­

cluindo a capital.

0 resultado representou uma severa 

derrota para o presidente José Napoleon 

Duarte, considerado o aliado mais incon­

dicional de Washington na América Cen­

tral, e seu Partido Democrata Cristão 

(PDC). Com o decisivo apoio da Casa 

Branca, que lhe fornece ajuda econômica 

e militar calculada em 1,5 milhão de dó­

lares diários, Duarte tentou implementar 

nos últimos anos uma'política que combi^- 

nava pressão militar com reformas econô­

micas para enfrentar a FMLN. (0 Estado 

SP - 27/03/88)

Pinochet cede a pressões e 
oposição faz campanha peia TV

Pela primeira vez desde que o gene^ 

ral Augusto Pinochet chegou ao poder, a 

oposição chilena pôde participar de um 

programa de televisão. Na segunda-fei­

ra à noite, durante uma hora, quatro di 

rigentes do Partido Democrata Cristão 

defenderam um programa de governo alter 

nativo e falaram sobre o plebiscito pre^ 

sidencial que será realizado entre se­

tembro e novembro, no qual os chilenos 

deverão votar "sim" ou "não" ao candida-

0 programa, chamado "De frente para 

o país", estreou no Canal 13, a emissora 

da Universidade Católica, controlada pe­

la Igreja, mas também pelo governo, e 

pretende ser semanal, apresentando deba­

tes e entrevistas com políticos de todos 

os partidos.

A Confederação dos Trabalhadores do 

Cobre afirmou que,seus 20 mil filiados 

vão votar "não" no plebiscito. (0 Estado



Aconteceu INTERNACIONAL

Sandinistas e ^contras" definem 
área da guerriiha na Nicarágua

Delegações do governo sandlnista e 

dos rebeldes direitistas ("contras") rejj 

niram-se em Sapoá (sul da Nicarágua) pa­

ra discutir a localização, a dimensão e 

a viabilização das áreas em que os guer­

rilheiros ficarão acantonados a partir 

da próxima sexta-feira. As delegações 

são técnicas e militares, isto é, não 

compreendem altos funcionários políticos.

A comissão do governo é formada, er[ 

tre outros, pelo vice-ministro da Defe­

sa, general Joaquín Cuadra, pelo vice- 

chancelerVictor Hugo Tinbco e pelo vi­

ce-ministro do Interior, Lenin Cerna. A 

delegação dos "contras" é liderada pelos 

comandantes Diógenes Hernández, Luis Al- 

fonso Moreno e Artur Salazar.

Essa reunião 'é o segundo passo dado 

ho acordo de paz assinado no último dia 

23 entre sandinistas e "contras" em Sa­

poá. Pelos termos desse acordo, será eŝ  

tabelecida uma trégua de 60 dias a par­

tir do dia 8 de abril, e deverão ser ini 

ciadas conversações pára um cessar-fogo 

definitivo.

Regresso

Cerca de 800 pára-quedistas da 82^

Ortega: acordo com contras'

Divisão Aerotransportada do.Exército dos 

Estados Unidos, que foram:enviados para 

Honduras, começaram a retona aos EUA. Os 

enviaram 3.200 soldados a Honduras para 

ajudar o governo naquele país a conter 

uma suposta invasão de seu território 

por tropas sandinistas.(Folha SP,26/03./ 

88)

Grupo da direita expiode bomba 
no centro de Buenos Aires

Três bombas lança-panfletos explo­

diram dia 29 na rua Lavalle, um çalçadão 

no centro da capital argentina onde está 

a maioria dos cinemas da cidade. Esse 

tipo de bomba faz muito barulho, mas re­

presenta pouco perigo. Mesmo assim, qua 

tro pessoas ficaram feridas: dois tran­

seuntes, um homem e uma mulher, e dois 

bombeiros. Um deles corre o risco de 

perder uma das mãos.

Todos os panfletos lançados nas ex­

plosões tinham no alto a sigla OAS, Or­

ganização do Exército Secreto, um grupo 

que, na década de 1960, na Argélia, lan­

çou um movimento para "resgatar a digni-

peis dizia simplesmente: "Pela liberta­

ção nacional" e estava assinado com as 

MRP, que estão sendo interpretadas pela 

maioria dos argentinos como "Movimento 

de Recuperação Patriótica", já que bs mi. 

litantes nacionalistas partidários do tie 

nente-coronel Aldo Rico referem-se fre­

quentemente à "recuperação patriótica" e 

a "dignificação das Forças Armadas".

A ocorrência de distúrbios durante 

esta semana, primeiro aniversário da re­

belião militar da Semana Santa de 1987 , 

está sendo prevista há vários dias, in­

clusive pelo próprio governo. (0 Estado



AconteceuÎNDïOS,
' ; :Superintendente da Funai pede 

uso da vioiência contra índios
'^'Prendam, Óátam, 'judiem"-. - Éssá 

ordem, segúhdó revelou um delegado da Pô  

lícia Federal'aos caciques Roberto Cinta 

Larga é Anime Sorui.fói transmitida à 

polícia pelo sup'erintendente Nilson Mo- 

reiráj da súperintendência Executiva 'da 

Funái óm t^ato Grosso, (2S região)', áo'pe^ 

dir a intervenção policial para a retira^ 

da de 300 guerreiros das duas tribos que 

ocuparam as 'dependências da Fundação, em 

Pimenta Buenq.(RO),. exigjndo o afastameji 

tó do administrador regional, 'Alfredo 

Teixeira Loureiro Filho.

Os'dóis caciques chegaram ontem a 

F^ortó Velho pára denunciar Nilson Morei-
" ' ! ' í ! ' ' ? - ' - ' < < t
ra, pela ordem dádá; a Polícia Federal, e 

o administrador Alfredo'Loureiro, acusa- 

do.de jogar,as lideranças jovens das 

duas'tribos contra as mais velhas. Se­

gundo os. dois caciques, nas diversas al­

deias dás tribos não existe assistência 

médica, educational, óu medicamentós"por
[ ! . < ) . t ] . ! i < —

que. o ádministrador da Funai só sabe fa­

zer' intrigas para dérrubar os cáçiques 

antigos que ele não consegue dominar".

Segundo os caciques, "foi bom o 

delegado não ter mexido com nenhum índio 

quando esteve na administração regional 

de Pimenta Bueno" porque se algum poli­

cial agredir um cacique outro dos noSsos 

irmãos não sabemos o que os trezentos 

guerreiros iam fazer com os policiais".

Cerca de 150 famílias de possei­

ros já foram expulsos pelás Polícias Fe­

deral' e .Militar da Reserva dos ' Urtj-eu - 

au-au. em Jarú. A "limpeza" da reserva 

engloba também Madeireiros e garimpeiro^ 

que já estão saindo por conta própria te 

merosos de serem amboscados pelos índios. 

Na mesma'semana, dois garimpeiros foram 

mortos a fíéxadas e bordunadas,'' quando 

atravessavam a reserva dos Uru-eu-au-au, 

de passagem para o garimpo no Rio Jamari'. 

(A/E)

Uru-eu-Wau-Wau matam garimpeiros
. N  ; ? i ! ? f : ' ' ' í

Os índiós Uru-eu-Wau-Wáu mataram a 

flexadas, noihício da semana,' dois garim 

peiros, ainda não identificados, que a- 

travessaram 'sua reserva, em Ouro Preto 

dó Óesté, dirigindo-se para um garimpo 

lócaiizádb supostamente na cabeceira do 

irio jamaraí.''Á informação sobre o mássa^ 

cré dos-garimpeiros'foi comunicada ao 

posto indígena "Comandante Ari" e confia 

rriada ontem pelo administrador regional 

dá Funai ém Porto Velho. Amauri Vieira, 

que ' ácabá ' de 'retornar da reserva.

A morte dos dois garimpeiros, segun 

do o administrador regional da Funai,qua 

se provocou um sério incidente em Miran­

te da Serra, distrito de Ouro Preto do 

Oeste, e por onde ocorreram as invasões 

às terras dos Uru-eu-Wau-Wau: um helicó­

ptero que conduzia a esposa enferma de 

um surui funcionário da fundação foi 

obrigado a pousar naquela localidade e 

a população cercou o aparelho e tentou 

linchar o índio. (Correio Brasiliense , 

17/03/88)

Asstne a Revtsta tempo e presença

Cz! 350,00 D  Cz3 500,00 Q

CEP. .



teceu  ̂ Ï N D Ï O S

^ataxó ^ot-tur^dp e mprto 
enterrado sob cüma dc revo!ta

Em clima dê muita émóçãó e revolta', 

300, ípçiips^ da tribo .pataco .ha-.haphae. en^^ 

terraram o seu .çqmpanhei.rp Djalma^' Lima

) !
rêm há anos nós municípios de Pau Brasil 

e,Itaju do.Colônia,, em di,sputa, por 36 

mil.hectares,de terras, 'iodas as víti­

Pataxo, ^2,ahos.,.,Q.corpo foi encontrado 

pela polícia Federal^em adiantado estado 

de .decomposição e com marcas dê tortura, 

oito., jdiap depois, do desaparecimento. .. de 

Dja-lma'. ,^eu pai, ^eomipo Pataxó.,. apusoúj 

o. fazèpdeiro.Pedro,Leite, de ter. sido o 

mapdante do crime. . 0 fazendeiro acusado 

não foi encontrado, na, região.

mas eram índios pataxós.ha-ha-háe. Eles 

reivindicavam a posse da áreas que origi 

nalmente,pertenceu à tribo e da qual do- 

ram expulsos, A Justiça.Federal conce­

deu, aos índios,,em 1982, o direito ,dè 

posse sobre,1-300 hectares da , ,Fazenda 

São Lucas, onde hoje vivem cerca de 

1.300 pessoas, a, maioria crianças. ,

, , pom a. ajuda dp. índios, os policiais 

conseguiram, focalizar o.çprpo,. . . .quarta-, 

feira à, jtarde, eptre ,a .Fazend^ pão, Lupas, 

retomada pelos.índios há seis. anoa por 

força de .mpndatojudici.a.l,, e, a, Fapenda 

Paraíso, .dé.Pedr.o Leite., Djalma teve.as 

úpfjas ,e ,o jCo.urp.,cabeludo, arrancado .é . os 

órgão,s sex.uaijs, cortado^. Eje .estava de­

saparecido desde.0 ,dia 21, . quando. se. re-, 

gistrpu, mais um,conflito entre, fazendei- 

Eos, posseiros.e,índios, do. qual 36 pes­

soas saíram feridos á bala. . ,,

Djalma é ó sétimo morto nos confli­

tos entre fazendeiros e índios, que ocojr

' Desde a' retomada da área,', têm si^lo 

constantes os conflitos. Nesse período, 

os fazendeiros registraram contra os ín­

dios, na delegacia local, 5Ó queixas de 

roubo de cabeças de.gado. A acusação "é 

contestada, pêlo cacique Mandei . ' Patáxó, 

que atribuiu os roubos a trabalhadores 

rurais. Durante o enterro de Djalma Pa­

taxó, o cacique disse que quer justiça é 

aprisão dos assassinos. 0 cacique ne­

gou pue sua .t.r.ibo esteja armada, prepa­

rando-se para'um novo cdhflito. ' (

01/04/88)

federal gàrànté 
demarcação da terra Xocó
' '' 0 ministro'da Justiça,Pau 

lo Bfossárd, 'determinou que a Polícia Fê  

déral dê garantias, aos técnicos da Fu- 

naí que farão à'demarcação de 3.500 hec­

tares da Fazenda Caiçara, no município 

Porto da Folha, á 190 quilômetros'dè Ara^ 

caju. Na fazenda, que tem 10 mil hecta­

res, serão ássêntadas 250 índios da tri­

bo 'xdko, que lutam'há oito anos pela ocu 

paçãd 'definitiva da área.

A demarcação deveria ter iniciado 

há uma semana, mas os funcionários da Fjj 

nai foram impedidos de entrar na fazenda.

0 proprietário da área, fazendeiro Jorge 

Pacheco, que briga com os índios na.jus­

tiça estadual pela posse da terra, armou 

seus capangas para hão permitir a entra­

da de qualquer pesso no local. Diante 

do impasse, o procurador da República, 

Evaldo Campos, requisitou a Polícia Fedj?

Polícia FUNAI E MIRAD 
prometem desalojar 
posseiros no Pará

0 Ministério da Reforma Agrária e a 

FUNAI vão deslocar 486 famílias de! pos­

seiros da,área Indígena.dos Arara; po mu 

nicípio de Prainha (PA), nas margens da 

rodovia Transamazônica. ."Concordo,,int^ 

gralmente com a FUNAI sobre a j remoção 

dos posseiros, pois se,alguém tem que 

sair são,eles, que chegaram deppis dos 

índios", afirmou d ministro Jáder.Barba- 

lho. j

De acordo com o presidentes interino 

da FUNAI, Daniel Marques de Sousa, res­

tam somente. 83 índios Arara, nesj.sa área, 

que ,foram prejudicados com a cormstrução 

da Transamazônica. Muitos morrejram de 

gripe, pdis não tinham anticorpos. Os 

posseiros serão reassentados etm duas á- 

reas que serão transferidas da ÍFUNAI pa­

ra o MIRAD. (Correio Brasiliensle, 17/03/

RRl
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A emboscada e massacre dos Ticuna
No dia 28 de março, pistoleiros for 

temente armados fusilaram um grupo de úi 

dios Ticuna, próximo a área indígena São 

Leopoldo, município de Benjamim Constant, 

no Amazonas. 0 saldo da emboscada foi 

de IA mortos(quatro corpos foram locali­

zados),,, e 23 feridos, entre homens, mu­

lheres e crianças. A ação dos pistolei­

ros foi organizada pelo madeireiro e co­

merciante Oscar Castelo Branco, segundo 

denúncia do Conselho Geral dq Tribo Ticu 

na.

Uma comissão de seis índios, envia­

da pelo conselho, esteve semana passada '' 

com o Ministro da Justiça, Paulo Bros- ' 

sard, e relataram o massacre. Do minis­

tro receberam a promessa de que oito pijs 

toleiros já' identificados pela Polícia 

Federal teriam suás prisões preventivas 

decretadas em poucos dias. Todos já fo­

ram indiciados em inquérito, inclusive o 

mandante Oscar Castelo Branco, e poderão 

responder por crime de genocídio.

História

0 massacre aconteceu em meio a um 

processo crescente de tensão na região , 

desde a delimitação e demarcação de qua­

tro áreas Ticuna, situadas no município 

de Benjamim Constant, reconhecidas pelo 

governo federal no mês de abril de 1986.

Este conflito ocorre exatamente no 

momento.em que os Ticuna vem intensifi­

cando 'gestões juntos aos órgãos competeji 

tes (Funai, Minter, Mirad) no sentido de 

ultimaria demarcação e regularização das 

oito árejas Ticuna existentes na região 

do Alto iSolimões. '

Cansados de aguardar as providên­

cias oficiais, os Ticuna da área indíge­

na de Sãp Leopoldo, decretada e demarca­

da em 19/86 pelo decreto n9 92554 de 15/ 

04/86, cíom uma extensão de 55 mil hecta­

res, efetuaram de forma pacífica a reti­

rada do madeireiro Carlos Castelo Branco 

que residia dentro dos limites da área ,, 

na boca do Igarapé Capacete. A, partir 

deste episódio, o madeireiro, que . tem 

forte influência política na região, vi­

nha mobilizando políticos e população re 

gional contra os índios e seus direitos 

territoriais. , - .

Como foi o massacre
Há pouco mais de duas semanas, foi 

moqto a tiros um boi pertencente à comu­

nidade Ticuna 'de'São Leopoldo e qs ín­

dios interpretaram este fato como uma 

provocação do madeireiro Castelo Branco 

e seus asseclas e solicitaram à Funai e 

a Polícia Federal que apurassem o caso. 

Nq dia 28 de março, um grupo dos ' Ticuna 

estava na casa do índio Flores, aguar­

dando notícias da Funai e da PF, quando 

ocorrer.o massacre.

A emboscada foi às margens do Igara 

pé Capacete. Surgiu um grupo de pisto­

leiros, homens fortemente armados, que 

provocou uma briga e começou a , atirar, 

contra os índios desarmados. 0 tiroteio 

durou cerca de duas horas.

0 jornal indígena "Maguta" relata: 

"Eles nos mataram como se fossemos algum 

bicho selvagem, derramando uma enxurrada 

de sangue Ticuna no rio Solimões",

Segundo o depoimento do professor 

bilingue Santo Clemente Mariano (Pacura- 

cu, seu nome indígena) "todos chegaram 

brincando na casa do índio Flores. Apa­

nhamos açaí e assamos macaxeira e banana 

na brasa. Grandes e crianças, mulheres 

e filhos na tipóa. De repente, o cerco 

e o tiroteio. Até crianças eles mataram 

e ninguém estava lá para brigar." Santo 

Clemente conseguiu escapar, ferido a ba­

la no braço.

J A lista dos mortos Ticuna
! 0 Conselho Geral da Tribo Ticuna representa a maior etnia do país com 20 mil pes 

soasA São cerca de 70 comunidades que no dia 23 vão se reunir na área do massacre pa 

ra deffinir uma postura diante das frequentes ameaças e mortes.

Aa lista de mortos e desaparecidos da emboscada do dia 28 nas margens do Igarapí 

Capaceete é a seguinte: Natalino Luciano, Jordõa Lourenço da Comunidade São Leopoldo); 

Juca ujuciano, Angelito Luciano, Davi Luciano, Agripino, Aldemir Mário (da Comunidade


